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Educação formal, não 
formal e informal

O propósito deste texto é apresentar e discutir os conceitos de 

educação formal, não formal e informal que permita refletir sobre estes 

conceitos e pensar a forma como podem contribuir para os objetivos 

de desenvolvimento sustentável. Parte-se da discussão concetual destas 

modalidades educativas e da inspiração dos objetivos de desenvolvi-

mento sustentável para instigar a uma nova abordagem da educação 

para o desenvolvimento sustentável e assegurar a educação inclusiva e 

equitativa de qualidade e promover oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida para todos.

Reconhecendo que a educação, numa visão humanista e holís-

tica, é um importante meio para impulsionar o desenvolvimento global 

e o progresso, deve proporcionar oportunidades para todos no acesso 

a uma educação ao longo da vida significativa e de qualidade através 

de percursos de aprendizagem flexíveis, sejam formais, não formais ou 

informais. 

Partindo de uma definição simples e global, podemos associar a 

educação formal às aprendizagens que têm lugar num ambiente organi-

zado e estruturado, que confere uma qualificação e está associada aos 

sistemas de ensino regular, de formação profissional e de ensino supe-

rior. A educação não formal realiza-se por aprendizagens organizadas, 

estruturadas e intencionais que ocorrem fora do sistema de ensino geral. 

A educação informal é um processo espontâneo de aprender. Ela ocorre 

das aprendizagens involuntárias, não organizadas nem deliberadas, 

mas com sabedoria e baseadas na experiência, realizadas em contextos 

da vida quotidiana em socialização com amigos, família e comunidade. 

De acordo com Gohn (2006), a educação formal pode ser definida 

como aquela que é desenvolvida nas escolas, com conteúdos previa-

mente demarcados; a informal como a educação que os indivíduos 
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aprendem durante o seu processo de socialização carregada de valores 

e culturas próprias; e a educação não formal é a que se aprende no 

“mundo de vida”, via os processos de partilha de experiências, principal-

mente em espaços e ações coletivas quotidianas.

A educação não formal é entendida no horizonte das “situações 

educativas (não formais ou informais) que se distinguem e demarcam 

do formato escolar” (Canário, 2006, p. 198). Esse tipo de educação 

envolve os indivíduos e as suas relações sociais e surge dos seus inte-

resses e necessidades e quando visa a justiça social, “fortalece o exercí-

cio da cidadania” (Gohn, 2006, p. 29). Gadotti (2012), considera haver 

complementaridade entre educação formal e não formal, destacando a 

importância desta como meio de proporcionar modos alternativos de 

aprendizagem e contribuir para uma melhor integração entre educação 

e direitos humanos. 

Quanto à educação informal, ela acontece quando o processo 

educativo advém de uma forma indiferenciada e dependente de outros 

processos sociais e realidades culturais (Trilla Bernet, 2003), compreen-

dendo “todas as formas de aprendizagem não incluídas na educação 

formal e não formal” (Tight, 2002, p. 72).

Observamos, portanto, a complementaridade destas modalida-

des de educação e que ambas visam a formação integral do ser humano.  

Perante os desafios globais de um mundo mais sustentável a 

educação deve ser de qualidade e promover em todos os indivíduos o 

desenvolvimento de competências de sustentabilidade com pedagogias 

ativas e transformadoras orientadas para a aquisição de conhecimentos, 

habilidades, valores e atitudes, mas também para a ação, participação, 

colaboração e resolução de problemas no âmbito dos 17 objetivos de 

desenvolvimento sustentável.

Destacamos a necessidade de compreender e reconhecer as dife-

rentes modalidades de educação a partir de uma abordagem aberta, 

flexível, articulada e dinâmica para facilitar a promoção e a implementa-

ção bem-sucedida da educação ao longo da vida que permita assegurar 

o desenvolvimento global sustentável. 
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